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RESUMO
Serviços de saúde animal são potenciais geradores de impactos ambientais, 
e é crescente o número de animais de estimação nas cidades. Com o 
objetivo de conhecer representações sociais de profissionais de um hospital 
veterinário sobre possíveis impactos ambientais de suas atividades, e de 
identificar se esse tema vem sendo abordado em cursos de medicina 
veterinária, realizou-se um estudo de caso, por meio de entrevistas 
qualitativas, e a análise das grades curriculares de seis cursos de veterinária. 
Embora os entrevistados tenham tido dificuldades para explicitar o que 
são impactos ambientais, reconheciam a importância de minimizar efeitos 
negativos ao ambiente e à saúde humana. Nas grades dos cursos analisados, 
as disciplinas sobre questões ambientais possuíam carga horária pouco 
relevante em comparação à carga horária total. Recomenda-se ampliar a 
abordagem teórico-prática da temática ambiental em cursos de medicina 
veterinária e a formação continuada de todos os profissionais que atuam 
em serviços de saúde animal. 

Palavras-chave: serviços de saúde animal; gestão ambiental; gerenciamento 
de resíduos; hospital veterinário; representação social.

ABSTRACT
Animal health services are potential generators of environmental impacts, 
and the number of pets in cities is increasing. With the objective of knowing 
the social representations of a veterinary hospital’s professionals about 
possible environmental impacts of their activities, and to identify if this topic 
has been approached in courses of veterinary medicine, a case study was 
carried out through qualitative interviews and the analysis of 6 veterinary 
courses’ curriculums. Although interviewees had difficulty in explaining what 
environmental impacts are, they recognized the importance of minimizing 
negative effects on the environment and human health. In the curriculums of 
the courses analyzed, disciplines on environmental issues had little relevant 
workload compared to the total workload. It is recommended to extend the 
theoretical-practical approach of the environmental theme in veterinary 
medicine courses and the continuous training of all professionals who work 
withanimal health services.

Keywords: animal health services; environmental management; waste 
management; veterinary hospital; social representation.
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INTRODUÇÃO 
A área da saúde animal é considerada potencial gera-
dora de impactos ao meio ambiente (SAMUEL, 2014). 
Por essa razão, profissionais que trabalham nesse se-
tor devem estar sempre atualizados sobre o assunto, 
especialmente quanto a aspectos legais e normas de 
segurança, garantindo a adequada conservação dos re-
cursos naturais e a proteção à saúde humana e à saúde 
animal. Entre os principais impactos ambientais decor-
rentes de serviços de saúde animal está o manejo e o 
descarte incorreto de diferentes tipos de resíduo e de 
substâncias poluidoras associadas, podendo provocar 
alterações nos processos naturais e na qualidade am-
biental (COSTA; LOUREIRO; MATOS, 2013; SAMUEL, 
2014; SILVA & SANTOS, 2017). 

A Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA) nº 1/1986 define impactos ambientais como 

qualquer alteração das propriedades físicas, químicas 
e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer 
forma de matéria e energia resultante de ativida-
des humanas que, direta ou indiretamente, afetam 
a saúde, a segurança e o bem-estar das populações; 
as atividades sociais e econômicas; a biota; as condi-
ções estéticas; e a qualidade dos recursos ambientais 
(BRASIL, 1986).

É importante lembrar que o processo de transforma-
ção do ambiente natural para o que hoje é conven-
cionalmente chamado de ambiente urbano, e onde 
atualmente se concentra a maior parte da popula-
ção mundial, gerou diversas das alterações descri-
tas na Resolução CONAMA nº 1/1986. Como resul-
tado dessa transformação, tem-se a degradação dos 
espaços naturais e inúmeros impactos ambientais 
negativos. Entretanto, as pessoas continuam de-
pendendo dos recursos naturais para sobreviver nas 
cidades altamente urbanizadas, e é a maneira de 
gerir a utilização desses recursos que vai minimizar 
ou potencializar os impactos ambientais  (DUARTE & 
MALHEIROS, 2014).

Reconhece-se, entretanto, que há poucos estudos 
voltados à identificação de impactos ambientais re-
sultantes, especificamente, de serviços de saúde ani-
mal. De maneira geral, grande parte dos profissionais 
dessa área não associa suas atividades laborais como 
possíveis geradoras de impactos ao meio ambiente 
 (PFÍTSCHER et al., 2007).

Essa é uma situação preocupante ao se considerar, por 
exemplo, o número crescente de animais de estima-
ção nos centros urbanos e, consequentemente, da de-
manda por serviços de saúde animal (OSÓRIO, 2013). 
Para Samuel (2014), na sociedade moderna, marcada 
pela sobrecarga de trabalho e pelo estresse, a aproxi-
mação dos animais é vista como uma forma de se apro-
ximar também da natureza e até como uma “válvula de 
escape” emocional.  

Segundo dados divulgados em 2017 pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), havia mais de 
50 milhões de cães e 22 milhões de gatos de estima-
ção nos domicílios brasileiros (IBGE, 2017). Para aten-
der a essa demanda, de acordo com o Conselho Fede-
ral de Medicina Veterinária (CFMV), havia, no país, em 
2018, 18.190 clínicas veterinárias, 12.318 consultórios 
veterinários e 365 hospitais veterinários registrados 
(CFMV, 2018).

Sabe-se que a ausência de cuidados adequados para 
com esses animais pode gerar riscos à saúde pública 
e ao ambiente (GARCIA; CALDERÓN; FERREIRA, 2012; 
SILVA & MASSUQUETTI, 2014). Entre esses riscos, po-
de-se, por exemplo, destacar a transmissão de diver-
sas parasitoses decorrentes da disposição de fezes de 
animais domésticos em áreas públicas (NARDO et al., 
2015). Da mesma forma, o inadequado gerenciamento 
de atividades e serviços de saúde animal, por exem-
plo, o manejo dos resíduos gerados, pode também im-
pactar negativamente o ambiente, a saúde humana e 
a saúde animal (PILGER & SCHENATO, 2008; KEMPER, 
2008; SAMUEL, 2014; VASCONCELOS et al., 2016; SILVA 
& SANTOS, 2017).

Não obstante, a maioria dos estabelecimentos, sejam 
eles clínicas veterinárias ou hospitais veterinários, ado-
ta pouca ou nenhuma providência com relação aos 
resíduos gerados diariamente nas suas mais diversas 
atividades (SAMUEL, 2014). Segundo Silva e Santos 
(2017), o descarte de substâncias químicas tem sido 
causa de preocupação mundial, pois, além de proble-
mas ambientais e à saúde, como a poluição, que pode 
atingir tanto pessoas quanto animais, pode causar, 
em menor ou maior escala, problemas também nas 
tubulações, aumentando gastos públicos e/ou priva-
dos. Pesquisa realizada por Grigoletto et al. (2011) em 
serviços médicos, odontológicos e veterinários, sobre 
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o gerenciamento de efluentes de equipamentos tra-
dicionais de radiografia, ou seja, nos quais se utilizam 
soluções químicas para o processamento das imagens, 
revelou o descarte inadequado na rede pública de es-
goto por parte de alguns dos estabelecimentos inves-
tigados, tanto do revelador, do fixador, como da água 
utilizada na lavagem dos filmes.

Nesse sentido, é importante que os profissionais da 
área da saúde se preocupem com os resíduos gerados 
em suas atividades, esforçando-se para minimizar os 
riscos ao ambiente, à saúde dos trabalhadores e da 
população em geral (SICONELLI et al., 2015; SOUZA, 
2001). É necessário o enfrentamento dessa problemá-
tica por todos os profissionais da saúde, que devem 
desenvolver competências e habilidades específicas 
desde a graduação, exigindo destes um posicionamen-

to consciente e proatividade para colaborar na busca 
de soluções. Estudos têm procurado chamar a aten-
ção para a importância da atuação de profissionais 
da área de saúde animal, como o médico veterinário, 
junto a equipes multiprofissionais/interprofissionais, 
por exemplo, em programas como a Estratégia Saúde 
da Família (ESF) (VASCONCELLOS et al., 2015; ARAÚJO, 
2013; ROSA JÚNIOR et al., 2012).

Diante desse contexto, esta pesquisa teve por obje-
tivos conhecer as representações, as opiniões e as 
percepções de profissionais que atuavam na área de 
saúde animal sobre possíveis impactos ambientais de 
suas atividades e sua relação com a saúde, bem como 
identificar, de forma complementar, se esse tema vem 
sendo abordado nas grades curriculares de cursos de 
graduação em medicina veterinária.

MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa foi desenvolvida pelo método do estu-
do de caso, fundamentado em uma abordagem con-
temporânea de pesquisa, caracterizado pelo estudo 
aprofundado de um ou de poucos objetos, permitin-
do seu conhecimento amplo e detalhado (YIN, 2015). 
A unidade-caso pode ser, por exemplo, uma pessoa, 
um animal, uma família, uma comunidade, uma ins-
tituição e até mesmo um conjunto de processos ou 
relações. Há limitações quanto à generalização de re-
sultados obtidos por meio desse método, entretanto, 
são fundamentais para identificar lacunas e estabe-
lecer as bases para outras investigações (GIL, 2010). 
A abordagem qualitativa, neste estudo de caso, este-
ve voltada à interpretação da realidade social investi-
gada (MINAYO, 2001).

Para a coleta de dados foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas e análise documental. Nas entre-
vistas semiestruturadas, o pesquisador se baseia em 
um roteiro prévio de questões, mas tem a liberdade 
de fazer ajustes, adaptar perguntas e precisar concei-
tos, conforme a necessidade do momento (SAMPIERI; 
COLLADO; LUCIO, 2013). Nesta pesquisa, foram reali-
zadas 18 entrevistas com profissionais de um hospital 
veterinário vinculado a uma instituição particular de 
ensino superior, da cidade de São Paulo (SP). O refe-
rido hospital, com mais de 6.000 m2 de área construí-
da, estava equipado com infraestrutura para análises 
laboratoriais, atendimento ambulatorial, unidade de 

terapia intensiva (UTI), diagnóstico radiológico e ultras-
sonográfico (inclusive na área de cardiologia) e quatro 
centros cirúrgicos. Nesse estabelecimento, portanto, 
eram realizadas atividades de atendimento clínico e ci-
rúrgico de animais de pequeno porte e nas seguintes 
especialidades: clínica de felinos, nefrologia, dermato-
logia, oncologia, cirurgia torácica, traumatologia, orto-
pedia, gastroenterologia e endocrinologia. Projetos de 
extensão comunitária, como campanhas de castração 
e de posse responsável de animais, são também de-
senvolvidos. O nome do hospital e dos participantes da 
pesquisa serão mantidos em sigilo por questões éticas.

Assim, por meio de um roteiro de perguntas, buscou-
-se conhecer a opinião dos entrevistados sobre o que 
é um impacto ambiental, possíveis atividades e/ou 
serviços do hospital veterinário geradoras de impac-
tos ambientais, bem como suas consequências. Pro-
curou-se ainda identificar maneiras de se minimizar 
esses impactos e melhorar o desempenho ambiental 
do hospital veterinário.

Ressalta-se ainda que, nesta pesquisa, a interpretação 
qualitativa do conteúdo das entrevistas reconhece a 
opinião dos participantes como sendo representações 
sociais, ou seja, saberes construídos pelos sujeitos a 
partir de processos educativos, comunicativos e de ex-
periências de vida, em diferentes contextos sociocultu-
rais, e que se revelam nas escolhas e nas práticas das 
pessoas (TOLEDO, 2006).
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A análise documental, utilizada também nesta pesqui-
sa para a coleta de dados, difere de uma revisão bi-
bliográfica por se tratar do levantamento e da análise 
de materiais que ainda não foram editados ou que não 
receberam um tratamento analítico suficiente, por 
exemplo, cartas, documentos cartoriais, memorandos, 
correspondências pessoais, avisos, agendas, diários, 
propostas, relatórios, atas, estudos, avaliações etc. 
(GIL, 2010). Nesta pesquisa, foram levantadas e anali-
sadas as grades curriculares de seis cursos de gradua-
ção em medicina veterinária, sendo três de instituições 
particulares e três de instituições públicas, escolhidas 
por meio do Ranking Universitário Folha 2017 (RUF, 
2017), para identificar se a temática ambiental vem 
sendo abordada nesses cursos, analisando-as com 
base nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), do 
Ministério da Educação (MEC).

Justifica-se a utilização desse ranking por sua abran-
gência, ao fundamentar-se nas bases de dados do 
Censo do Ensino Superior Inep-MEC (2015), Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) 
(2013, 2014 e 2015), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) (2013, 2014 e 2015), Web of Science (2013, 
2014 e 2015), Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial (Inpi) (2006-2015), Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes), Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-

co (CNPq), fundações estaduais de fomento à ciência 
(2015) e Datafolha; e nos seguintes aspectos: pesquisa 
(publicações, citações e financiamento); ensino (ava-
liações do MEC, formação e dedicação dos docentes, 
notas Enade); mercado (preferência de contratação); 
internacionalização (publicações e citações internacio-
nais); e inovação (patentes).

A análise geral dos dados foi feita por meio do método 
da Análise de Conteúdo, desenvolvido por  Laurence 
Bardin. Trata-se de uma técnica que permite catego-
rizar as respostas, facilitando a interpretação e a rea-
lização de inferências a respeito do tema investiga-
do. Para tal, sugere-se a realização de três etapas: a 
 pré-análise, quando se procedem a sucessivas leituras 
do material coletado e a sua organização; a descrição 
analítica, que corresponde à codificação e à categori-
zação, a partir da seleção de respostas ou trechos que 
compõem elementos constitutivos, por semelhança 
ou diferenciação, e que possam representar o conteú-
do; e a interpretação inferencial, quando se procede 
à análise propriamente dita, fundamentada pelo refe-
rencial teórico (BARDIN, 2011). 

A presente pesquisa foi devidamente autori-
zada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAD 
83215617.6.0000.8054), e todos os participantes 
preencheram o Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período de março a maio de 2018, foram realizadas 
18 entrevistas com profissionais de um hospital veteriná-
rio particular, 12 delas respondidas por mulheres e 6 por 
homens, com as seguintes funções: médicos veterinários 
(7); auxiliares de farmácia (2); técnicos em radiologia (2); 
supervisor de radiologia (1); supervisor de clínica (1); 
assistente administrativo (1); auxiliar administrativo (2); 
auxiliar de esterilização (1); e auxiliar de enfermagem (1). 

Ao serem questionados sobre “o que é um impacto am-
biental”, foram identificadas três categorias de respostas: 

• impacto ambiental como resultante de ações antró-
picas, como no exemplo “interferência que os hu-
manos causam no meio ambiente”; 

• caracterização de impacto ambiental como algo 
prejudicial ao meio ambiente, como nas respostas 

“algo ruim ao meio ambiente”; “tudo aquilo que 
agride a natureza”; 

• outra categoria onde simplesmente eram citados 
exemplos de práticas geradoras de impactos am-
bientais, como “fumaça de carros, desmatamento”; 
“eliminação de resíduos, contaminação de rios, po-
luição do ar, disposição pós-óbito”.

Essa associação de impacto ambiental aos efeitos ne-
gativos de alterações ambientais resultantes de ações 
humanas corrobora com a definição proposta pela Re-
solução nº 1 do CONAMA (BRASIL, 1986). Da mesma 
maneira, fizeram-se presentes nessas representações 
categorizadas os problemas ambientais relacionados, 
especialmente, ao contexto urbano e suas consequên-
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cias à saúde humana e ambiental, conforme já iden-
tificado por outros autores (ABIKO & MORAES, 2009; 
GOUVEIA & MIRANDA, 2012). Ficou claro ainda que, 
na visão dos entrevistados, exemplificar impactos am-
bientais foi mais fácil que propriamente defini-lo.

Sobre a possibilidade de as atividades e/ou serviços 
do hospital veterinário gerarem algum tipo de impacto 
ambiental, a maioria dos respondentes considerou que 
sim, exemplificando especialmente pelo descarte ina-
dequado de resíduos, como na resposta “medicamen-
tos, carcaças de animais, manejo de lixo, contamina-
ção”. Outro exemplo citado foi o “ruído da lavanderia”. 
Entretanto, alguns entrevistados não consideraram 
que atividades e/ou serviços do hospital veterinário 
geravam algum impacto ambiental, assim esclarecen-
do: “a empresa recolhe os resíduos”; “o descarte dos 
resíduos é feito de maneira correta”; “as empresas de 
coleta vem buscar os resíduos”; “a empresa não polui”.

É interessante perceber nessas respostas como o des-
carte de resíduos foi utilizado tanto para justificar a 
presença como a ausência de possíveis impactos am-
bientais dos serviços de saúde animal. De fato, mesmo 
diante do pouco conhecimento por parte de profissio-
nais desse setor quanto a possíveis impactos ambien-
tais de suas atividades, como sugerem Pfítscher et al. 
(2007), de acordo com Camponogara, Ramos e Kirchhof 
(2009), quando essa associação ocorre, assim como as 
primeiras medidas de controle, dizem respeito ao ge-
renciamento dos resíduos. Ainda na opinião desses au-
tores, essa é uma visão limitada diante da complexida-
de dessa problemática, já que a possibilidade de gerar 
impactos ambientais desse setor vai muito além das 
consequências do descarte inadequado de resíduos, 
podendo ocorrer, por exemplo, pelo consumo excessi-
vo de água, energia e outros insumos, pelo aumento 
do tráfego de veículos no entorno dos estabelecimen-
tos, pela poluição atmosférica, sonora, visual etc.

Ressalta-se ainda que, frente ao crescente aumento do 
número de animais de estimação, especialmente nos 
centros urbanos (IBGE, 2017), e, consequentemente, 
de serviços de saúde animal, como hospitais, clínicas 
e consultórios (CFMV, 2018), é igualmente crescente 
a geração de resíduos de serviços de saúde por esses 
estabelecimentos. Adiciona-se a essa preocupação 
a constatação de que, mesmo sendo a elaboração 
de um Plano de Gerenciamento de Resíduos de Ser-
viços de Saúde Animal (PGRSSA) uma exigência legal 

 (BRASIL, 2010), ainda são poucos os estabelecimentos 
que o fazem (SAMUEL, 2014), amparados, de certa for-
ma, pelos poucos estudos na área e fiscalização inci-
piente (ARAÚJO & JERÔNIMO, 2012). A importância da 
adequada elaboração desse PGRSSA é também desta-
cada nos estudos de Pilger e Schenato (2008) e Vascon-
celos et al. (2016). 

Os riscos ao meio ambiente, à saúde humana e à saúde 
animal, decorrentes do descarte inadequado de me-
dicamentos, especialmente de antibióticos, têm sido 
relatados em várias pesquisas (TAMURA et al., 2017; 
COSTA; LOUREIRO; MATOS, 2013; KEMPER, 2008), tan-
to pelo potencial poluidor de seus metabólitos no solo 
e em recursos hídricos, assim como pela possibilidade 
de disseminação de resistência microbiana.

Ao serem questionados se os impactos ambientais afe-
tavam a saúde dos funcionários, de outras pessoas que 
frequentavam o hospital e/ou de moradores da região, 
houve opiniões divergentes e de forma equilibrada entre 
os que acreditavam que sim (“se não tomar cuidado”; “se 
não fizer boa limpeza”; “se não destinar os resíduos ade-
quadamente”; “os veterinários têm mais riscos devido à 
exposição”) e os que acreditavam que não (“pois a coleta 
é diária”; “no trabalho não, pois tem treinamento”).

Evidenciou-se novamente, por parte dos entrevistados, 
o reconhecimento da importância de sistemas de ges-
tão ambiental adequados, mesmo que essa expressão 
não tenha sido utilizada diretamente em suas represen-
tações sociais. Em concordância, há diversos estudos in-
dicando riscos não só à saúde humana, especialmente 
de trabalhadores diretamente expostos, mas também 
à saúde animal e ao meio ambiente, associados a pos-
síveis impactos ambientais desses serviços, ao se con-
siderar, por exemplo, a classificação de grande parte 
dos resíduos gerados como perigosos, por conta de sua 
toxicidade, patogenicidade, entre outros (ABNT, 2004; 
GRIGOLETTO et al., 2011; SAMUEL, 2014; SOUZA, 2001; 
SILVA & SANTOS, 2017). Inquérito realizado junto a pro-
fissionais de um hospital veterinário vinculado a uma 
instituição de ensino superior procurou reconhecer o 
grau de compreensão destes sobre seus direitos e co-
nhecimentos relacionados à sua profissão, bem como a 
preocupação da instituição para com a saúde dos traba-
lhadores, revelando falhas nesse processo informativo 
e educativo e, consequentemente, expondo esses tra-
balhadores a maiores riscos de acidentes e de contraí-
rem doenças (SICONELLI et al., 2015).



Pestana, M.G.; Toledo, R.F.

6

RBCIAMB | n.51 | mar 2019 | 1-14  - ISSN 2176-9478

Quando perguntado aos entrevistados se achavam que 
poderiam contribuir de alguma maneira para minimi-
zar os impactos ambientais gerados por atividades e 
serviços do hospital veterinário, a maioria considerou 
que sim, justificando da seguinte maneira: “fazendo 
o descarte dos resíduos corretamente”; “usando pro-
cedimentos operacionais adequados”; “tentando não 
deixar contaminar”; “produzindo menos lixo”. E os que 
consideraram não poder contribuir justificaram suas 
respostas por questões de infraestrutura, como “a má-
quina da lavanderia é antiga”, “não tem como substi-
tuir reagentes”.

Considera-se que, frente à complexidade dos proble-
mas ambientais da atualidade, sua melhor compreen-
são e busca de soluções para seu enfrentamento não 
são mais responsabilidade de um ou outro setor es-
pecífico da sociedade (SOBRAL & FREITAS, 2010). Para 
diversos autores (VASCONCELLOS et al., 2015; ARAÚJO, 
2013; ROSA JÚNIOR et al., 2012; POSSAMAI, 2011), o 
médico veterinário, por exemplo, tem papel muito im-
portante junto a equipes de saúde multidisciplinares, 
que deverão atuar de forma interdisciplinar e interpro-
fissional. Essa mesma recomendação é dada pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) para o planejamento 
de medidas preventivas e de controle (WHO, 2002). 
 Pode-se dizer ainda que essa ideia é reforçada no que 
diz respeito aos problemas relacionados à saúde ani-
mal (GARCIA; CALDERÓN; FERREIRA, 2012; SILVA & 
MASSUQUETTI, 2014) e pelo conceito de Saúde Única 
(One Health), que integra aspectos da saúde animal 
à saúde humana e ambiental, de forma indissociável 
(GERBREYES et al., 2014; OIE, 2018). Ou seja, contribuir 
para minimizar impactos ambientais é responsabilida-
de de todos, especialmente de profissionais de esta-
belecimentos considerados como possíveis geradores 
desses impactos, como no caso desta pesquisa, de 
serviços de saúde animal. Faz-se necessária a adequa-
da formação e capacitação desses profissionais, assim 
como a existência de infraestrutura para tal finalidade 
e fiscalização por parte de órgãos responsáveis.

Ao serem questionados sobre como o hospital vete-
rinário pode melhorar seu desempenho ambiental, 
pôde-se agrupar as respostas em duas categorias: por 
meio de processos de comunicação e educação (“mais 
palestras, treinamentos, instruir funcionários terceiri-
zados, campanhas, mais avisos para pessoas que vêm 
de fora”); e pela adoção de procedimentos adequados 

(“atendimento de normas”; “evitando desperdício”; 
“coleta mais seletiva”; “calibração para não ocorrer va-
zamentos”; “reutilização de materiais evitando o uso 
de materiais descartáveis ao meio ambiente”).

O desempenho ambiental de um estabelecimento diz 
respeito aos seus resultados mensuráveis quanto à 
adoção de práticas de gestão ambiental adequadas. 
A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
por meio da Norma Brasileira (NBR) nº 14031/2004, 
estabelece diretrizes para a Avaliação de Desempenho 
Ambiental (ADA), enquanto uma ferramenta de gestão 
interna (ABNT, 2004).

Embora tenham sido identificadas duas categorias de 
respostas para esse questionamento, elas são interde-
pendentes. Isso porque a adoção de procedimentos 
adequados quanto à gestão ambiental e, mais especi-
ficamente, o gerenciamento de impactos ambientais 
e/ou de resíduos de serviços de saúde (RSS) depende 
de processos continuados de comunicação e educa-
ção junto a todos os envolvidos. Da mesma maneira, 
por mais bem planejados e desenvolvidos que sejam 
esses processos educativos, se não forem acompanha-
dos de infraestrutura, sistemas de gestão e fiscalização 
eficientes, poucos resultados serão de fato alcançados. 
Além disso, ao considerarmos aspectos legais, a pró-
pria Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) indi-
ca a necessidade de programas de comunicação social 
e educação ambiental na elaboração dos planos de 
gestão integrada de resíduos, para se legitimar o con-
trole social (BRASIL, 2010; GRIGOLETTO et al., 2011; 
 TOLEDO, 2015; VASCONCELOS et al., 2016).

Apesar de os respondentes não terem utilizado a ex-
pressão “sistema de gestão ambiental” como uma fer-
ramenta de melhoria do desempenho ambiental do 
hospital veterinário, reconhecem a importância de pro-
cedimentos adequados, tanto para atender às normas 
como para minimizar ou evitar impactos ambientais. 
Esse é também o entendimento de diversos autores, 
assim como de possíveis benefícios associados a esses 
procedimentos, tais como: capacitação de profissionais 
quanto à produção mais limpa; economia de recursos 
(matéria-prima, insumos, água e energia); redução, 
reutilização e reciclagem de efluentes e resíduos só-
lidos; apoio a pesquisas tecnológicas mais eficientes; 
aumento de competitividade; e melhoria do perfil e 
da imagem da empresa associada à adoção de práticas 
mais sustentáveis (DUARTE & MALHEIROS, 2014).
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Ao se analisar o processo de elaboração do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde 
(PGRSS) do hospital veterinário vinculado à Univer-
sidade Luterana do Brasil (ULBRA), no Rio Grande do 
Sul, Pilger e Schenato (2008) reconheceram que me-
lhores resultados podem ser obtidos quando a segre-
gação dos resíduos é realizada de forma adequada no 
local de origem, sendo esta uma importante etapa do 
processo para minimizar riscos de contaminação am-
biental à saúde humana e animal, além de possibilitar 
a redução de custos no tratamento de resíduos espe-
ciais. As autoras recomendam ainda o investimento no 
treinamento dos profissionais locais para tal finalidade, 
qualificando as operações de manejo intra-hospitalar.

Assim, ressalta-se que o gerenciamento de impactos 
ambientais de um serviço de saúde animal, a fim de 
melhorar seu desempenho ambiental, por exemplo, 
por meio de sistemas ISO (Organização Internacional 
de Normalização), deve contemplar programas e ações 
de capacitação e formação continuadas dos profissio-
nais envolvidos, além de processos de investigação, 
planejamento e avaliação constantes (ALCÂNTARA; SIL-
VA; NISHIJIMA, 2012).

Para melhor compreender as representações, as opi-
niões e as percepções dos profissionais de saúde ani-
mal entrevistados, de forma complementar, foram 
levantadas e analisadas, por meio de análise documen-
tal, as grades curriculares de cursos de graduação em 
medicina veterinária de três instituições públicas e três 
instituições particulares de ensino, analisando-as com 
base nas DCN, do MEC.

A temática ambiental se faz presente nas DCN para o 
curso de Medicina Veterinária de forma geral e específi-
ca, ao se esperar dos egressos aptidões para o exercício 
profissional em campos como o “saneamento ambien-
tal”, “ecologia e proteção ao meio ambiente”, “biotecno-
logia e preservação ambiental”, incluindo competências 
e habilidades específicas para elaborar, executar e ge-
renciar projetos ambientais (BRASIL, 2003). Assim, são 
considerados conteúdos essenciais para a formação do 
médico veterinário, entre outros, aqueles relacionados: 
“às diversas dimensões da relação indivíduo/socieda-
de, contribuindo para a  compreensão dos determinan-
tes sociais, culturais, comportamentais, psicológicos, 
ecológicos, éticos e legais e conteúdos envolvendo a 
comunicação, a informática, a economia e gestão ad-
ministrativa em nível individual e coletivo” (Ciências 

Humanas e Sociais); aos “conteúdos teóricos e práticos 
relacionados com saúde-doença, produção animal e 
ambiente [...]” (Ciências da Medicina veterinária); e ao 
“saneamento ambiental” (Medicina Preventiva e Saúde 
Pública) (BRASIL, 2003).

Ao se levantar as grades curriculares de três institui-
ções públicas (Universidade Estadual Paulista  “Júlio 
de  Mesquita Filho”  —  Unesp, Universidade de São 
 Paulo  —  USP e Universidade Federal de Minas 
 Gerais  —  UFMG) e três instituições particulares de 
ensino superior (Universidade Paulista  —  UNIP, Ponti-
fícia Universidade Católica do Paraná  —  PUC-PR e Uni-
versidade Anhembi Morumbi  —  UAM), identificou-se 
que a temática ambiental é contemplada em algumas 
disciplinas, conforme o Quadro 1.

Das seis instituições cujas grades curriculares foram le-
vantadas, cinco incluíam disciplinas associadas à temá-
tica ambiental e/ou questões sanitárias/de saneamen-
to. Tomando como análise a carga horária total dos 
cursos e a carga horária dessas disciplinas, notou-se 
que elas representavam um percentual muito baixo na 
formação dos graduandos, variando entre 0,46 e 4,76% 
em relação à carga horária total dos cursos. O curso da 
Unesp, campus de Jaboticabal, foi o que apresentou o 
maior número de disciplinas (seis) ligadas ao meio am-
biente e ao saneamento, totalizando uma carga horária 
de 255 horas de conteúdos relacionados ao tema.

Outro aspecto interessante e, ao mesmo tempo, igual-
mente preocupante desse levantamento é que nos 
dois cursos em que a disciplina de educação ambiental 
era oferecida, tratava-se de uma disciplina optativa, e 
não obrigatória dos cursos.

Resultados semelhantes foram também identificados 
por Cruz et al. (2015), ao analisarem grades curricula-
res de cursos de medicina veterinária de instituições 
públicas e particulares de ensino superior da Região 
Sudeste do Brasil, quanto à abordagem de temas rela-
cionados à saúde pública, o que inclui a saúde ambien-
tal. Neste estudo, os autores também concluíram que a 
carga horária dos cursos analisados não favorecia uma 
atuação qualificada do médico veterinário nessa área, 
já que a maior parte da formação desses estudantes 
estava voltada para processos individuais e curativos.

Sabe-se que a profissão de médicos veterinários envol-
ve, além de trabalhos voltados ao tratamento de doen-
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Quadro 1. Disciplinas que abordam a temática ambiental, suas cargas horárias, exigência e período 
de oferecimento no curso de graduação em medicina veterinária, por instituição de ensino investigada.

Instituições de ensino superior públicas

Instituição Carga horária 
total do curso Disciplina Carga 

horária Período Exigência

Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” (Unesp) — Campus de 
Botucatu, São Paulo

6.630 Ciências do ambiente 30 1º Obrigatória

Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” (Unesp) — Campus de 
Araçatuba, São Paulo

10.190

Ecologia 30 1º Obrigatória
Proteção ambiental 30 6º Obrigatória

Defesa sanitária animal 60 10º Obrigatória
Zoonoses e saúde pública 60 8º Obrigatória

Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” (Unesp) — Campus de 
Jaboticabal, São Paulo

5.355

Ecologia 30 1º Obrigatória
Planejamento e administração 

em saúde animal e saúde 
pública veterinária

30 6º Obrigatória

Defesa sanitária ambiental 60 9º Obrigatória
Educação ambiental 30 9º Optativa

Gerenciamento de programas 
de controle de zoonoses em 

áreas urbanas
60 7º Obrigatória

Proteção ambiental aplicada à 
medicina veterinária 45 5º Obrigatória

Universidade de São 
Paulo (USP) — São Paulo e 
Pirassununga

4.245

Defesa sanitária ambiental 75 9º Obrigatória
Gestão ambiental e 

sustentabilidade do agronegócio 30 3º Obrigatória

Defesa sanitária animal e saúde 
pública 75 9º Obrigatória

Princípios de Ecologia 30 1º Obrigatória
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 3.750 Ecologia e desenvolvimento 

sustentável 45 2º Obrigatória

Instituições de ensino superior particulares

Instituição Carga horária 
total do curso Disciplina Carga 

horária Período Exigência

Universidade Paulista (UNIP) 4.800
Biossegurança 60 9º Obrigatória

Ciências do ambiente 80 1º Obrigatória
Educação ambiental 20 3º Optativa

Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUC-PR) 5.135

Saúde pública e zoonoses 45 7º Obrigatória
Meio ambiente e 
sustentabilidade 45 1º Obrigatória
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ças, outras questões igualmente relevantes de saúde 
pública e saúde ambiental, refletindo a importância 
de uma formação mais abrangente, para permitir uma 
visão holística, do todo, ou seja, no que diz respeito 
à interface animais, humanos e ambiente associada, 
por exemplo, ao conceito de Saúde Única (GERBREYES 
et al., 2014; OIE, 2018). Nesse sentido, considera-se 
também de responsabilidade de profissionais dessa 
área, por exemplo, do médico veterinário, o desenvol-
vimento de programas educativos aliando a conserva-
ção do meio ambiente, a promoção da saúde e o bem-
-estar animal (NARDO et al., 2015).

A formação acadêmica do médico veterinário deve 
incluir, portanto, o estudo de diversas disciplinas e 
áreas de especialização que podem vir a ser realizadas 
por esse profissional ao longo de toda sua atuação. 
 Segundo Possamai (2011), a maioria dos profissionais 
formados em medicina veterinária desenvolve conhe-
cimentos voltados mais à área clínica, seguida pelas 
áreas de zootecnia e produção animal, com a menor 
participação para a medicina veterinária preventiva e 
saúde pública. 

De acordo com o mesmo autor, alguns estudos reali-
zados pelo CFMV, em conjunto com a Comissão Nacio-
nal de Saúde Pública Veterinária (CNSPV), demostram 
que algumas disciplinas importantes para a formação 
desses profissionais estavam desconectadas, como é o 
caso da Epidemiologia, Vigilância Epidemiológica/Zoo-
noses, Vigilância Sanitária, Vigilância Ambiental, Edu-
cação em Saúde, Saúde do Trabalhador e Saneamento 
(POSSAMAI, 2011).

Ele comenta que, para realizar atividades ligadas à área 
ambiental, o médico veterinário deve ter conhecimen-
tos gerais sobre ciências do ambiente, além de conhe-
cimentos sobre as relações ambiente-enfermidade, as 
atividades agropecuárias e suas relações sobre o am-
biente, modelos de avaliação de estudos de impacto 
ambiental, tecnologia básica para a proteção e sanea-
mento ambiental. Na formação acadêmica, Possamai 
(2011) propõe que as escolas ofereçam conhecimentos 
aprofundados nas áreas de ciências ambientais, eco-
logia, biologia e saneamento ambiental, para que os 
profissionais possam ser incorporados e oferecer con-
tribuição a esses setores.

Assim como nas pesquisas de Cruz et al. (2015) e 
 Possamai (2011), o presente estudo, ainda que de for-

ma pontual, permitiu perceber a baixa inserção das 
questões voltadas ao meio ambiente na formação des-
ses profissionais. O conhecimento das condições am-
bientais, locais ou regionais e das atividades socioeco-
nômicas é de extrema importância para a escolha das 
medidas adequadas de prevenção e eliminação dos ris-
cos gerados pelos agravos desencadeados pela interfe-
rência do ser humano ao meio ambiente. 

A construção da identidade da Medicina Veterinária 
na saúde ainda precisa ser aprimorada. As atuais Di-
retrizes Curriculares (BRASIL, 2002; 2003) enfatizam a 
necessidade de envolver esse profissional no desenvol-
vimento de projetos ambientais, e nos conhecimentos 
na área de Vigilância Ambiental em Saúde. 

A formação de profissionais capazes de atender às 
demandas sociais, ambientais e do mercado atual e 
futuro é um desafio que deve ultrapassar os limites 
dos conteúdos teóricos. A designação de professores 
capacitados na área de saúde ambiental é uma das 
alternativas para direcionar os graduandos a práticas 
relacionadas à solução de problemas reais que possam 
surgir no futuro, tornando indispensável à associação 
da pesquisa e extensão universitária. Projetos simples 
de educação ambiental e em saúde podem contribuir 
para a mudança de hábitos e costumes da população, 
além de valorizar o profissional da Medicina Veteriná-
ria (VASCONCELLOS et al., 2015; NARDO et al., 2015; 
ROSA JÚNIOR et al., 2012; POSSAMAI, 2011).

O exemplo da participação do médico veterinário na 
área da saúde pública, que inclui a saúde ambiental, 
não se limita a esse aspecto. Seria difícil enumerar to-
das as possibilidades de participação desse profissional 
nessas áreas que, cada vez mais, requerem a atenção e 
a participação de diversos profissionais e intervenções 
multidisciplinares. Vale ressaltar que tão importante 
quanto a participação do veterinário na área ambien-
tal é o exercício da Medicina Veterinária em todas as 
áreas de atuação contextualizadas com o meio am-
biente natural e social. Um exemplo disso é a atuação 
desse profissional nas equipes que compõem o Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família (NASF), do Sistema Único 
de Saúde (SUS), aprovada desde 2011 (ARAÚJO, 2013; 
CFMV, 2018).

Um projeto desenvolvido no município de Santa Ma-
ria, Rio Grande do Sul, procurou destacar a importân-
cia da atuação do médico veterinário em um Programa 
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de Saúde Escolar, trabalhando de forma conjunta com 
profissionais da ESF e abordando temas como saúde 
ambiental e doenças negligenciadas. Constatou-se que 
as ações realizadas contribuíram para o fortalecimen-
to da Atenção à Saúde Escolar e da Atenção Básica 
 (VASCONCELLOS et al., 2015). Ainda nesse contexto de 
interface entre a saúde humana, animal e ambiental, 
um projeto de extensão universitária realizado tam-
bém no estado do Rio Grande do Sul, na cidade de 
Pelotas, procurou aproximar estudantes de medicina 
veterinária de situações de vulnerabilidade socioam-
biental, por meio do atendimento clínico de animais de 
pequeno porte e envolvendo a abordagem de temas 
como zoonoses e a posse responsável de animais de 
estimação. Reconheceu-se que esse projeto contribuiu 
para melhorias na qualidade de vida da comunidade e 
dos animais, assim como para a formação integral dos 
estudantes (ROSA JÚNIOR et al., 2012).

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Medicina Veterinária (BRASIL, 
2002; 2003), a formação deve ser baseada em princípios 
de prevenção e na capacidade de resolver problemas e 
liderar, de maneira cooperativa, o gerenciamento de pro-
jetos para melhor bem-estar da comunidade, inclusive no 
que diz respeito ao saneamento e à proteção ambiental. 

Assim, temas relacionados aos impactos ambientais de 
serviços de saúde animal podem ser incorporados jun-
to aos conteúdos considerados essenciais pelo MEC à 
formação de médicos veterinários em campos, confor-
me já mencionado, como o “saneamento ambiental”, 
“ecologia e proteção ao meio ambiente”, “biotecnolo-
gia e preservação ambiental” (BRASIL, 2003), ficando 
com as instituições a responsabilidade de incorporação 
de conteúdos associados especificamente à temática 
dos impactos ambientais em suas grades curriculares. 

CONCLUSÕES
O crescente número de animais nos centros urba-
nos, especialmente de animais de estimação (IBGE, 
2017), e, consequentemente, o aumento de serviços 
de saúde animal, como consultórios, clínicas e hos-
pitais (CFMV, 2018), ampliam a preocupação com 
respeito aos possíveis impactos ambientais adversos 
desses estabelecimentos quando geridos de forma 
inadequada (SAMUEL, 2014; SILVA & SANTOS, 2017). 
Essa foi a temática central da presente pesquisa, de-
senvolvida a partir de revisão bibliográfica, entrevis-
tas e análise documental.

Evidenciou-se que, embora os profissionais participan-
tes da pesquisa, que atuavam em um hospital veteri-
nário na cidade de São Paulo (SP), tenham tido dificul-
dades para explicitar o que são impactos ambientais, 
reconheciam a importância de procedimentos adequa-
dos desse estabelecimento para minimizar efeitos ne-
gativos ao meio ambiente, assim como para evitar ris-
cos à saúde humana. Em concordância com a literatura 
(CAMPONOGARA; RAMOS; KIRCHHOF, 2009), resulta-
dos mostraram ainda que o gerenciamento dos resí-
duos foi a principal associação feita pelos entrevistados 
quanto aos possíveis impactos ambientais. Entretanto, 
diante da complexidade de aspectos relacionados aos 
serviços de saúde animal, essa é uma visão limitada da 
problemática relativa aos possíveis impactos à saúde 
humana, animal e ambiental.

Os participantes da pesquisa reconheceram também, 
além de sistemas adequados de gestão ambiental, a 
importância de processos continuados de educação 
e comunicação sobre o tema, por exemplo, por meio 
do treinamento de profissionais do setor e campa-
nhas junto à população. De fato, o envolvimento 
de todos os profissionais que atuam em serviços de 
saúde animal, e principalmente do médico veteriná-
rio, nas etapas de planejamento, desenvolvimento e 
avaliação de medidas de gerenciamento, mitigação 
e controle de impactos ambientais é fundamental 
para a eficácia e a eficiência desse processo (WHO, 
2002). Nesse sentido, entende-se que é necessária a 
formação adequada desse e de outros profissionais 
da saúde, desde a graduação, com o desenvolvimen-
to de competências e habilidades específicas para 
tal finalidade.

A análise de grades curriculares de seis cursos de gra-
duação em medicina veterinária identificou que, em-
bora o MEC, por meio das DCN para esse curso, espere 
dos egressos aptidões para atuarem, executarem e ge-
renciarem projetos em campos como do “saneamento 
ambiental”, “ecologia e proteção ao meio ambiente”, 
“biotecnologia e preservação ambiental”, a carga ho-
rária em disciplinas associadas a essa temática ainda é 
muito pouco relevante em comparação à carga horária 
total desses cursos.
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Assim, dada a relevância da atuação do médico vete-
rinário em equipes multidisciplinares, como já reco-
nhecido, por exemplo, pelo SUS, por meio do NASF, 
no contexto de problemas socioambientais e de saúde 
humana e animal, recomenda-se maior investimento 
na abordagem teórico-prática da temática ambiental 
nos cursos de graduação. Da mesma maneira, acredi-
ta-se que o desenvolvimento de cursos de formação 
continuada e aperfeiçoamento profissional, destinados 
não apenas ao médico veterinário, mas também aos 
demais profissionais que atuam em serviços de saú-

de animal, poderão contribuir para qualificar o plane-
jamento, a implantação e a avaliação de sistemas de 
gerenciamento de impactos ambientais dos estabeleci-
mentos voltados aos serviços de saúde animal, trazen-
do consequências positivas na prevenção e na redução 
dos impactos ambientais dessa área. Ressalta-se ainda, 
entretanto, que a ampliação da qualificação profissio-
nal sobre o tema, assim como da compreensão de sua 
relevância, só surtirá bons resultados de fato, se acom-
panhada de fiscalização eficiente por parte dos órgãos 
de vigilância responsáveis.
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